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			APRESENTAÇÃO

			O projeto que agora se materializa por meio da publicação deste livro, teve sua origem em 2022. Naquele período, eu estava matriculado no Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Como é comum para os estudantes de Pós-Graduação, havia a obrigação de publicar pesquisas que já realizávamos – um requisito corriqueiro na vida acadêmica.

			Ao traçar um plano de ação, minha motivação inicial residia na aspiração de criar algo que fosse significativo para uma variedade de leitores. Para concretizar esse objetivo, decidi resgatar um antigo projeto que envolvia convidar historiadores da educação, de diferentes estados do Brasil, para participarem de uma obra coletiva. O intuito era evidenciar a diversidade abrangente de pesquisas em andamento nas universidades, abordando diferentes temas e perspectivas no campo da história da educação.

			A concretização deste projeto começou a tomar forma quando convidei alguns colegas e professores, com os quais havia estudado durante minha graduação e/ou no mestrado, para se juntarem como co-organizadores. O primeiro a ser convidado foi o Dr. Claudefraklin Monteiro Santos, professor Adjunto do Departamento de História da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Em seguida, juntou-se à equipe de organização o Dr. Magno Francisco de Jesus Santos, professor Adjunto do Departamento de História da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Por fim, João Paulo Gama Oliveira, professor Adjunto do Departamento de Educação da Universidade Federal de Sergipe (UFS). A ordem em que os convites foram feitos não reflete preferências dos pesquisadores; ocorreu de maneira espontânea durante nossos parcos momentos de diálogos.

			Com o número de integrantes completos, passamos para a próxima fase: como iremos organizar o livro? Depois de algumas reuniões, o grupo decidiu deliberadamente não favorecer uma abordagem, teoria ou objeto específico dentro do campo da história da educação. Como o leitor poderá perceber, os textos que seguem ao longo desta obra buscam apresentar uma ampla variedade de pesquisas realizadas no país, oferecendo uma perspectiva multifacetada das diferentes abordagens adotadas nas universidades brasileiras. Nessa fase também foi decidido que o título seria Temas de História da Educação no Brasil.

			Na etapa subsequente, os organizadores planejaram convidar pesquisadores que demonstraram ser capazes de contribuir com o projeto. Ao concluir esse esforço, apresentamos ao leitor um livro composto por treze capítulos, fruto do trabalho conjunto de vinte pesquisadores provenientes de distintos estados brasileiros.

			As pesquisas estão predominantemente focadas no período da Primeira República. Dentre os autores que exploram a educação em jornais e revistas, incluem-se: Simone Burioli, Ana Beatriz Gomes de Paula, Celso Luiz Júnior, João Paulo Gama Oliveira, Luana de Jesus Santos, Iracema Santos Carvalho dos Anjos e Virgínia Pereira da Silva de Ávila. Aqueles que realizam análises historiográficas são Magno Francisco de Jesus Santos e Claudefraklin Monteiro Santos.

			As pesquisadoras Graciele Andrade e Raylane Andrea Dias Navarro Barreto discutem a educação da mulher durante o período da ditadura brasileira. O foco nas festas ocorridas nos grupos escolares é o tema de pesquisa de Nara Romero Montenegro, Degenal de Jesus da Silva, Iury Gabriel Amorim de Araújo e Azemar dos Santos Soares Júnior.

			Ao adentrarmos no âmbito da instrução pública e administração escolar, deparamo-nos com as contribuições relevantes dos autores Alberto Damasceno, Monika Reschke, Suellem Pantoja e Thálita Araujo. No esforço reflexivo acerca do Arquivo Público de Sergipe como centro propulsor do aprendizado da história local, destacam-se as pesquisadoras Sayonara Rodrigues do Nascimento Santana, Simone Paixão Rodrigues e Tatiana Silva Sales. E, por fim, encerrando esta coletânea, o último capítulo é de autoria de Crislane Azevedo, que examinou os grupos escolares em Sergipe na década de 1920.

			Com isso, buscamos oferecer uma visão panorâmica das discussões acadêmicas e da diversidade de perspectivas existentes. O resultado é a publicação deste livro, uma realização que reflete o esforço coletivo de pesquisadores dedicados a enriquecer o entendimento sobre a história da educação no país.

			Degenal de Jesus da Silva1

			

			
				
					1	Doutorando em História pela UFJF.

				

			

		

	
		
			A EDUCAÇÃO RETRATADA NO PERIÓDICO A ESCOLA: revista do Grêmio de Professores Públicos do Paraná (1906-1921)

			Simone Burioli

			Ana Beatriz Gomes de Paula

			Celso Luiz Júnior

			Introdução

			O texto versa sobre a educação no periódico A Escola: Revista do Grêmio de Professores Públicos do Paraná, publicado entre os anos de 1906 e 1921, considerando um hiato de publicação entre 1910 e 19212. Sabemos que o período da República incitou a defesa da educação para todos afim de diminuir os altos índices de analfabetismo e, ao mesmo tempo, o vislumbre de uma possibilidade de ascensão social por meio dos estudos, sendo assim, tomamos como propósito geral entender como este periódico retratou, ou mesmo prescreveu, as indicações sobre educação e ensino no estado do Paraná, porque a revista permite alcançar, em partes, como se dava o funcionamento da sociedade e da escola paranaense no início do século XX.

			A imprensa tem sido utilizada como fonte de pesquisa no campo da História da Educação mais recentemente, pois até então os documentos oficiais eram as fontes privilegiadas na pesquisa historiográfica, para essa discussão buscamos respaldo teórico em Souza e Catani (1994); Bastos (1994, 2002); Carvalho, Araújo e Gonçalves Neto (2002); Rezende (2012), Nóvoa (2002), entre outros. Os periódicos que enfocam as questões educacionais podem ser definidos como imprensa pedagógica, e abrem perspectivas de problematizações acerca da educação e seus fazeres, sendo um meio fértil para a compreensão histórica do sistema de ensino. Catani (1996, p. 117) indica que as revistas especializadas em educação formam uma “instância privilegiada para a apreensão dos modos de funcionamento do campo educacional enquanto fazem circular informações sobre o trabalho pedagógico e o aperfeiçoamento das práticas docentes”.

			A Revista A Escola possui 26 edições, impressas durante 6 anos não consecutivos (1906, 1907, 1908, 1909, 1910 e 1921), e foi encontrada como fonte de pesquisa no website da Hemeroteca Digital3, que compõe o site da Biblioteca Nacional. Metodologicamente o periódico foi catalogado, e selecionamos os artigos relacionados à educação, considerando seus vários enfoques: rural/agrícola, profissional, educação das meninas, ensino noturno, entre outros.

			Realizando uma breve busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações – BDTD, temos alguns trabalhos no estado do Paraná que utilizaram a revista A Escola como fonte: Marach defendeu em 2007 a dissertação de mestrado na Universidade Federal do Paraná (UFPR) sob o título: Inquietações modernas: discurso educacional e civilizacional no periódico A Escola (1906-1910) onde ela indica a efervescência cultural e o papel da referida revista na consolidação da República brasileira. Bogoni defendeu em 2018 sua dissertação de mestrado na Universidade Estadual de Maringá (UEM) sob o título Ensinar a ser cidadão: as abordagens dos docentes do Paraná na revista “A Escola” (1906-1910), neste trabalho procurou investigar como a formação e o ensino do cidadão foram abordados na referida revista. No ano de 2021, Silva defendeu a dissertação de mestrado na Universidade Estadual de Londrina (UEL) intitulada Método Intuitivo e instrução Pública Paranaense: uma análise da revista A Escola (1906-1910) onde discutiu como o método intuitivo foi pensado para a instrução pública paranaense pelos colaboradores da revista A Escola.

			No nível do doutorado temos Zanlorenzi que defendeu em 2014 a sua tese na Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) intitulada A expressão do liberalismo na Revista A Escola (1906-1910) no Paraná, estudando a educação brasileira no início do século XX, discutindo principalmente a disseminação da ideologia liberal.

			Para apresentar os resultados encontrados organizamos o texto da seguinte forma: em um primeiro momento, discutimos a imprensa como fonte de pesquisa histórica e posteriormente apresentamos a Revista A Escola aprofundando nos artigos que tratam da educação analisando em que medida eles são prescritivos, seguido de breves considerações finais.

			A imprensa na pesquisa histórica

			A História da Educação, além de ser uma disciplina que compõe os currículos dos cursos de formação de professores, também é um rico campo de pesquisa, principalmente após a mudança de olhar ocorrida na forma de validar as fontes históricas. Nessa nova perspectiva, fontes como a imprensa, fotografias, cartas, cadernos escolares, entre outras formas de registro, tornaram-se elementos importantes para compreensão histórica.

			O campo historiográfico simpatizou-se mais com a imprensa como fonte e objeto de pesquisa mais recentemente e este movimento alavancou as possibilidades de pesquisas, ampliando o olhar para os registros do passado. Carvalho e Inácio Filho (2007) demonstram isso ao tratar dos debates educacionais por meio da imprensa:

			O universo da imprensa é ricamente diversificado, permitindo múltiplas aproximações, mas as que mais têm se destacado são aquelas que tratam especificamente das publicações voltadas diretamente para as questões educacionais. Este veio tem se mostrado excepcional para o aprofundamento de questões relativas à prática docente, aos métodos e técnicas utilizados nas escolas em épocas distintas, a nuances da organização dos profissionais da educação, e também, em momentos mais recentes, dos debates em torno da laicização do ensino e da reação de grupos ligados ao pensamento católico. Por outro lado, esses periódicos retratam, principalmente, o trabalho docente, indo além da interpretação da lei, da crítica ou defesa de políticas governamentais, da presença ou omissão do Estado (CARVALHO; INÁCIO FILHO, 2007, p. 54).

			A importância do estudo de periódicos vem da sua relevância como fonte para explicação da história do campo pedagógico, das práticas escolares, dos saberes pedagógicos, dos movimentos e das lutas dos professores, da diversidade do campo educativo, não só com uma visão macro, como retratam os documentos oficiais, mas também as iniciativas locais, ou seja, as visões do micro, as ideologias, os fazeres e as expectativas sobre o que foi implementado no macro. Nóvoa (2002, p. 11) aponta a importância deste movimento e também a possibilidade de criação de uma outra cultura pedagógica, pois “a análise da imprensa permite apreender discursos que articulam práticas e teorias, que se situam no nível macro do sistema mas também no plano micro da experiência concreta, que exprimem desejos de futuro ao mesmo tempo que denunciam situações do presente”.

			Além disso também se torna possível conhecer as lutas por legitimidade, e analisar as influências para a construção de um sistema de ensino, fazendo com que a cultura escolar brasileira ganhe novas questões para serem trabalhadas, assim como diz Sousa e Catani (1994, p. 178) “o estudo da imprensa periódica especializada em educação pode trazer elementos extremamente úteis para a compreensão histórica do sistema de ensino e colocar novas questões acerca da ‘cultura escolar brasileira’”.

			“Cultura escolar” é um termo discutido por alguns autores, dentre eles Dominique Julia no artigo “A cultura escolar como objeto histórico” publicado pela Revista Brasileira de História da Educação em 2001. O autor define assim este conceito:

			Para ser breve, poder-se-ia descrever a cultura escolar como um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização). Normas e práticas não podem ser analisadas sem levar em conta o corpo profissional dos agentes que são chamados a obedecer a essas ordens e, portanto, a utilizar dispositivos pedagógicos encarregados de facilitar sua aplicação, a saber, os professores primários e os demais professores. Mas, para além dos limites da escola, pode-se buscar identificar em um sentido mais amplo, modos de pensar e de agir largamente difundidos no interior de nossas sociedades, modos que não concebem a aquisição de conhecimentos e de habilidades senão por intermédio de processos formais de escolarização (JULIA, 2001, p. 10-11).

			A cultura que se pretendia formar nesse momento era a de um homem produtivo, que afirmasse a ordem democrática vigente, e para isso era necessário que o mesmo fosse alfabetizado, denotando a centralidade dada à educação. Logo a impressão de periódicos pedagógicos no início do século XX também começou a ter ênfase para que essa ideia se disseminasse, como mostra Zanlorenzi e Nascimento (2017, p. 24-25) ao afirmar que a educação tinha “como função preparar o homem de maneira a torná-lo produtivo, consciente de seus deveres e da aceitação de sua condição de cidadão, com direito ao voto, desde que fosse alfabetizado”.

			É notável o papel primordial da imprensa de fazer a relação entre teoria e prática e demonstrar principalmente as dificuldades da sua articulação, aquilo que é prescrito nos jornais e revistas e aquilo que é efetivado em sala de aula, entre os saberes e os fazeres. Nas palavras de Nóvoa (2002, p. 13) “a imprensa é, talvez, o melhor meio para compreender as dificuldades de articulação entre teoria e prática”, ela permite assim apreender os discursos e leis de um sistema relacionando-os com a experiência concreta.

			Entretanto, para além do seu papel de se relacionar diretamente com o funcionamento das escolas e da educação como um todo, a Imprensa Periódica Pedagógica não deixa de ser um lugar de afirmação de um grupo e seus ideais, como também de correntes de ações e pensamentos educacionais, além de exprimir os desejos, as expectativas e as idealizações para a educação que os detentores desse meio de comunicação têm. Nas palavras de Rodrigues (2010)

			A Imprensa Pedagógica pede que a tomemos em seus princípios, como aquela que veicula interesse de uma pessoa, uma instituição ou um grupo de pessoas com o objetivo de que sua mensagem seja incorporada. A Imprensa Pedagógica não divulga as informações de forma imparcial, neutra, ao contrário, divulga aspirações, concepções políticas, ideológicas, apresenta necessidades e objetivos específicos do grupo que propõem sua editoração, publicação (RODRIGUES, 2010, p. 314).

			Portando a Imprensa Pedagógica é um símbolo de representação, pois demonstra os anseios e as práticas educativas, ao mesmo tempo em que é forjada por um grupo dominante. A partir das considerações da autora, podemos eleger algumas possibilidades de análise sobre a imprensa, sendo elas, a oportunidade de observar a aplicação das políticas e seus desdobramentos no cotidiano, avaliar as preocupações, os antagonismos e a organização da escola e da educação, observar a prática educativa e a filiação ideológica, apresentar as necessidades e objetivos de grupos específicos e apresentar múltiplas formas de representação do mesmo objeto. Neste texto em específico vamos abordar a educação das meninas na Revista A Escola, indicando como isso aparecia neste impresso que circulou pelo estado do Paraná.

			Revista A Escola: difusão e prescrição sobre educação

			A Revista A Escola foi inaugurada um mês antes de Afonso Pena ocupar a cadeira da presidência da República4, foi publicada na cidade de Curitiba, nomeada na época como Coritiba5, no mês de fevereiro de 1906.

			Com a chegada da República, a migração da população do sítio para a cidade, e a mudança de ideário de mundo e de homem, ocasionou a valorização da cultura e da educação como meio para alcançar o sucesso social. O preceito educacional visado era de uma escola pública primária, laica e gratuita que pudesse formar um cidadão civilizado com os ideais de ordem e progresso. Confirma-se ao longo da revista que ela era destinada a circular dentro de um público específico, qual seja, letrado e formado pelos professores do estado, o que implica uma seleção “[...] para a concretização de um ideal belíssimo, a fraternidade e o progredimento intelectual dos membros na nobre classe do professorado paranaense” (A ESCOLA, 1907, p. 43), nesta rotunda o periódico cumpre sua função de disseminação de um ideal educacional, justamente no início do século XX, onde a educação vai tomando sua centralidade.

			Como função da educação podemos identificar na Revista o reforço do discurso que indica que incumbência e o papel de “lapidar” e moldar o indivíduo, “porque bem como o diamante exige acurada lapidação para attingir o seo valor, assim os alunos precisam ser cultivados com salutares methodos, para realizar o ideal alcadorado pelos sabios” (ESCOLA, 1910, n. 4-6, p. 236).

			Nas palavras de Honorato e Silva (2022, p. 4) pode-se entender que a diretoria da Revista compatibilizava com os ideais republicanos, porque “foi comum, no período republicano, a elite fazer a defesa da educação para todos. No caso, a Revista A Escola expressa interesses da elite intelectual curitibana em relação à organização da Instrução Pública Paranaense”. Esta relação mais explícita pode ser observada no número 1 da Revista, onde a diretoria apresenta:

			Esta revista é o orgam do Gremio dos Professores Publicos do Estado do Paraná.

			Ella vem, não só preencher uma lacuna mas ainda lidar sincera e descabeladamente em pró do progredimento da instrucção publica do nosso futuroso Estado e da classe que a dirige, em labuta quotidiana e profícua.

			Fazer o mestre, dotar a escola de um pessoal aparelhado para os prélios edificantes e gloriosos da inteligência, - eis felizmente a preocupação quase unanime dos paranaenses, maximé do proeminente depositário do poder publico local.

			Si sôes verdadeiro republicano, mui bem disse um educacionista do norte, cuidae e cuidae sempre da educação do povo: ignorância e Republica são idéas que se repelem.

			E com efeito, este deve ser o magno problema, a nossa maior preocupação, o interesse mais íntimo, o anhelo mais intenso do povo que avança desassombrado pelas veredas rutilas da evolução, impulsionando pelas idéas liberaes victoriosas em consequencia do desaparecimento do throno que derruiu” (A ESCOLA, 1906, n. 1, p.1, grifo nosso)

			A política cafeeira vigente e a influência dos estadunidenses, ajudaram a trazer para a educação um aspecto descentralizado, no qual cada Estado possuía a autonomia para organizar seus próprios sistemas de ensino. São Paulo deu o ponta pé inicial em 1890, seguido pelo Paraná em 1903 e uma de suas principais reformas foi a institucionalização dos Grupos Escolares, conforme aponta Souza (2012). Esses grupos eram formados pela união das escolas avulsas em um só prédio, passando a serem administradas, organizadas e inspecionadas como uma única escola, além de serem os responsáveis por dividirem os grupos em séries, ou seja, as séries ficam separadas por salas. Os grupos escolares constituíram o modelo preponderante de escola primária no Brasil, que tinha por missão formar o cidadão republicano. (SOUZA, 1998).

			De acordo com Souza (2012), foi a partir de 1920 que a educação em massa começou a ser discutida, o que trouxe a questão do analfabetismo como o centro dos problemas sociais, pois a educação e a alfabetização, com formação moral e cívica, era um caminho para fortificação de uma identidade nacional, um patriotismo. Isso foi o que tornou a educação como o estandarte da causa republicana.

			Paralelamente a isso, no início do século XX, ainda na Europa e no Norte da América, surgiu um termo para designar a circulação de revistas e periódicos, como diz Marach (2007, p. 40):

			“Hodierno foi um termo utilizado para designar épocas como a do início do século XX, quando se deu a circulação da revista em análise. Sinônimo de “atual”, ou “recente”, esse adjetivo expressa um momento marcado pela intensificação da vida nas cidades e pela instauração de uma cultura urbana, gerada em torno do cotidiano dos principais centros populacionais do Ocidente”.

			Além disso também estava se desenvolvendo a tecnologia científica, sempre lembrando que o Brasil não liderava nenhum desses aspectos como os países de primeiro mundo, o que nos leva de novo à nossa revista, uma vez que seus idealizadores e escritores, acreditavam no princípio Comtiano, no qual o desenvolvimento era dado de diferentes maneiras em diferentes lugares. Marach (2007, p. 42) indica uma total coerência entre o pressuposto comtiano e os princípios dos intelectuais de A Escola, apontando o “fato de que aquele alegava existir uma natureza permanente na humanidade e as diferenças entre as sociedades deveriam ser analisadas como diferenças de ritmo, diferentes graus de desenvolvimento ao longo de um mesmo processo”.

			Vale também ressaltar, que a crença nessa ciência, levou os escritores e colaboradores da revista A Escola a considerarem a educação como um meio para resolver os males da sociedade porvir, através das reformas no presente, dadas por meio desta ciência.

			Honorato e Silva (2022, p. 9) reforçam o entendimento de que nas páginas da Revista A Escola podemos encontrar pretensões decorrentes das mudanças do contexto em que ela esteve em circulação. Se estabelecermos relações entre a Escola Moderna e a Revista é possível perceber que no Paraná, este ideal da Escola Moderna foi muito exposta por Dario Vellozo6, um dos principais divulgadores desta concepção de educação, “que aproveitou das oportunidades para defender a necessidade e a importância de uma transformação na educação. Vellozo justificou tal concepção pela sua vivência, sua experiência e suas reflexões acerca dos anos de atuação como docente”.

			Logo os estudos, e principalmente a revista A Escola já não tinham mais apenas a preocupação de ensinar a ler a escrever, mas também de ensinar a moral, para que os cidadãos cumprissem com seus papéis sociais, para o alcance de uma sociedade mais civilizada e científica.

			Tão necessária como a moral, se o não for mais, é a parte da instrucção que procura abrir o espírito do homem à compreensão de seus deveres para com a pátria, fortalecendo-o ou incitando-o ao cumprimento espontâneo e escrupuloso de todos eles. Sem educação cívica um Estado não pode manter-se. A educação cívica é uma parte da educação moral; seo principal encargo abe também ao professor de historia (A ESCOLA, 1907, edição 6, p. 93).

			Em meio a isso, estados como o Paraná, mudaram suas estruturas didáticas, curriculares e distribuições de espaço para atender esse novo modelo de escola que tinha como objetivo civilizar a população de acordo com os moldes europeus.

			A catalogação da revista incita a necessidade de estabelecermos relação com o período em que a Revista A Escola circulou pelo Estado do Paraná. O Brasil advinha de uma recém chegada República (1889), a qual deu origem a novas ideais de educação e de escola, sendo a concepção de destaque, nomeada de grupos escolares, que utilizava como método o ensino intuitivo, e caracterizava pela seriação, uniformização dos conteúdos, modificação do tempo escolar e uso de livros ou manuais para o ensino. Sua oferta era escola primeiras letras, sob a responsabilidade dos Estados e Municípios.

			Neste cenário, em 1906, no mês de fevereiro, começou a ser publicada a Revista elaborada pelo Grêmio de Professores Públicos do Paraná, a produção parou em dezembro de 1910 e foi retomada em 1921 com duas edições, finalizando neste mesmo ano. Essa revista foi impressa na Typographia e Lithographia a Vapor Impressora Paranaense, que era “[...] junção da Tipografia fundada por Cândido Lopes e a Litografia do Comércio, de Narciso Filgueiras, em 1888” (MARACH, 2007, p. 23). Os aspectos da revista foram modificados em 1921, uma vez que a mesma trouxe propagandas, reiniciou a contagem dos anos e veio com um número maior de páginas, 31 e 46, respectivamente. No que diz respeito à materialidade A Revista “era impressa em papel jornal, com número de páginas contínuas durante o ano, vinte páginas em média, em formato de tabloide, não trazia ilustrações e nem propagandas” (ZANLORENZI; NASCIMENTO, 2017, p. 25).

			Metodologicamente o primeiro movimento foi levantar os artigos que tratam da educação, utilizamos como descritor a palavra “educação” obtendo como resultado 306 artigos onde o termo aparece. Os assuntos relacionados à educação são diversos: a missão da escola, ensino comercial, a infância, questões de gramática e língua portuguesa, higiene e moléstias, educação moral e instrução cívica, Escola primária, Escola Normal do Paraná, estudos de francês. Algumas sessões eram fixas e apareciam em quase todos os números, mas a maioria contava com a colaboração de autores com temas variados. A revista possuía algumas matérias fixas em todas as publicações, como é o caso do “Noticiário”, e do “Expediente Official”, existiam também outras matérias que apareciam recorrentemente, como é o caso da “Syntaxiologia” ou “Sintaxilogia”, “Estudos sobre a lettra-A”, “Subsidios Pedagogicos”, “Estudinhos de Francês”, “A Escola Moderna” ou “Escola Moderna” e “Epistolas Pedagogicas”.

			As inovações pedagógicas são temas defendidos por Dario Vellozo quando trata da instrução hodierna no Paraná, indicando o atraso em que o ensino se encontra no estado e fornecendo subsídios pedagógicos para pensar as questões, que aparecem na revista como no excerto abaixo:

			O pavor de inovar, de romper com a rotina, de encarar de face o assumpto, enfrentando-o com energia, saber e vontade, tolhe os legisladores que se limitam a substituir disposições imprestáveis por outras não menos ridículas. E os vícios do ensino se perpetuem, ankylozando turmas e turmas de jovens que entram para as escolas cheios de vigor e de esperança, e saem para a vida exaustos e neurasthenicos; aos hombros o pezo de dez anos heroicamente malbaratados. Os governos andam divorciados das escolas, os mestres dos alunos: a coesão não existe. O povo deveria cogitar seriamente da instrucção publica, exigindo dos poderes administrativos inadiáveis reformas que terminassem a mystificação do ensino, em pavoroso conflito com os tempos hodiernos. A instrucção continua medievalesca; emtanto, a Humanidade caminhou séculos (A ESCOLA, 1909, edição 2 e 3, p. 46).

			A preocupação com o analfabetismo era grande e a revista trata também de algumas outras modalidades: 1. escolas no período noturno “estão as escolas abertas só durante algumas horas do dia. Porque não as abriremos também durante algumas horas da noite, para o ensino dos operários menores” (A ESCOLA, 1907, edição 6 e 7, p. 69); 2. ensino profissional e 3. ensino agrícola, apresentando:

			[...] noções rudimentares de economia rural; noções rudimentares de physica, de chimica e de historia natural em suas relações com a agricultura; pequenos ensaios práticos de trabalho agrícola executados pelos próprios alunos,guiados e estimulados pelos professores; a colheita, a venda dos produtos, a divisão proporcional dos lucros, como premio do trabalho, o salario, a empreitada; - tudo isso constitue, por certo, o que pode haver de mais bello, attrahente, edificante nas lides escolares, comosubsídios valiosos para a educação moral, intelectual e physia (A ESCOLA, 1907, edição 6 e 7, p. 70).

			Para além disso haviam também temas recorrentes, como é o caso das questões sobre o ensino e escolas agrícolas, que aparecem no título de 8 matérias ao longo da revista. A questão rural era preeminente na revista devido ao momento histórico e a preocupação do país sobre o êxodo rural que seria foco de discussões posteriores, a própria revista demonstra isso ao tratar de despertar o interesse de gostar do campo e nele permanecer:

			Não, hoje consiste o problema mais urgente em fornecer ao trabalhador agricola moderno, bem como a seos filhos, o necessario estimulo intellectual e moral para fazel-os amar o campo, nelle conservarem-se e por elle fazerem o maximo esforço, não só contribuindo para a felicidade propria, mas tambem para o bem estar geral da nação (A ESCOLA, 1908, edição 1, p. 39).

			A apreensão com o êxodo rural já começa a despontar em algumas matérias e o incentivo é para que os alunos das escolas rurais dêem preferência pela terra onde eles podem fixar-se “no solo; banham-no com o suor do rosto; lavam-no, apprendendo, nas lições da experiencia, a amal-o com devotamento, fonte de subsistência, de vida” (A ESCOLA, 1909, edição 2 e 3, p. 61).

			Apesar dos ideais revolucionários de educação que advinda da República, a co-educação não ocorreu da forma ideal, as meninas demoraram a chegar na escola, vieram só ao longo do século XX, e frequentavam atividades diversas dos meninos, como é o caso da disciplina de Prendas Domésticas, na qual se ensinava como ser uma boa dona de casa.

			Além disso, ainda que estivessem juntos, a educação de ambos não aconteceu da mesma maneira, o que ocorreu, é que foram segregados entre o que era papel da menina aprender e do que era papel do menino. A revista A Escola, criada cerca de 15 anos após a República, trouxe consigo algumas das ideias de inserção das meninas nas classes, mas não em posição de igualdade. O excerto expressa bem a diferença da educação entre meninos e meninas, “A escola educa futuras mães de família, futuros cidadãos” (A ESCOLA, 1909, p. 54).

			Enquanto os meninos eram educados para serem cidadãos de sua época, e essa formação é referida na Revista a formar homens que honram a pátria e sejam úteis a ela, e que, portanto, devem ser instruídos para o trabalho, seja ele no campo, no comércio ou nas indústrias, para as meninas deve se “estabelecer uma escola pratica domestica para moças de todas as classes, onde poderão aprender tudo o que faz uma boa dona de casa” (A ESCOLA, 1910, p. 236).

			As considerações sobre a educação de meninas ficam mais evidentes no excerto da matéria Epistolas Pedagógicas IV, que traz consigo quais os cuidados a se ter com a educação de meninas.

			Estendamos os nossos cuidados, especialmente e antes de tudo, á educação da mulher; a mãe é o primeiro guia dos nossos primeiros passos; é preciso que os futuros cidadãos tenham bebido no leite materno o germem da mascula energia de que elles precisam para agir. A mulher brazileira nada tem a invejar da pureza de sentimentos das mulheres de outras nações e de outras raças. Mas, educada para o recato, para a meiguice, para o carinho, brilhando nos salões, enchendo o lar de amor, ella ,em regra geral, não está preparada para ser a columna forte da familia, quando fallece o esposo: rica - ella precisa de quem administre seos bens, sob pena de perdelos ; pobre , -ella tem de arrimar-se a parentes e protectores ou de obter pensão dos cofres publicos ou de pedir esmolas ou de ... Rara, infelizmente, a mulher brazileira que tem energia para lutar, como chefe de familia . E ‘ defeito de educação, simplesmente.

			Precisamos, pois, dar á mulher uma educação mais pratica e utilitaria; é preciso que em futuro proximo, não possamos repetir com um escriptor que a mulher brazileira é como uma planta de estufa que se fana ao contacto do ar livre: façamos della uma planta capaz de offerecer resistencia a todas as rajadas da adversidade (A ESCOLA, 1907, p. 68).

			Pode-se verificar que a intencionalidade da educação das meninas era prática e utilitária, sendo útil ao lar, e em casos de perdas, a mesma, poder assumir o papel de chefe familiar, mas apenas nessas condições adversas, sendo essa forma de educação para as adversidades, uma ideia da Escola Moderna, criada e idealizada pelo diretor da revista, Dario Vellozo. Porém essa concepção de educação disposta pela revista não trazia muitas considerações sobre o lugar das meninas nessa escola.

			Considerações finais

			Estudar a imprensa periódica educacional é perceber o terreno fértil que este tipo de fonte se configura para compreensão histórica dos processos de ensino, por isso nosso objetivo foi evidenciar como a educação foi retratada na Revista A Escola ao longo de suas 26 edições. Os escritores e colaboradores da Revista A Escola deixam evidente por meio das publicações que a educação era vista como um meio para resolver os males da sociedade, logo, a preocupação não era apenas ensinar a ler e escrever, mas também de ensinar a moral, para que os cidadãos cumprissem com seus papéis sociais, objetivando o alcance de uma sociedade mais civilizada e próxima à ciência.

			Há ao longo das páginas da Revista uma identificação, e até uma correspondência do ideário que é reforçado a partir da República e as matérias que aparecem na revista A Escola. A educação do povo seria responsável por extirpar a ignorância da sociedade para adentrar em um novo momento histórico.

			No Paraná é necessário destacar a figura de Dário Vellozo, que tinha um projeto formativo para o Estado e prescrevia na Revista seus ideais de educação, que coadunavam com uma Escola Moderna, que deveria utilizar do método intuitivo, e tomaria como característica a seriação, a uniformização dos conteúdos, a alteração do tempo escolar, bem como a adoção de livros e manuais.

			A revista denota uma preocupação com o analfabetismo, com a necessidade de escola no período noturno para atender os operários, com o ensino profissional e o ensino agrícola. Este último aparece repetidas vezes na revista e reforça a questão do rural e a preocupação com a saída do homem do campo, perdendo sua identificação com a terra.

			Um dos ideia deste período que demorou um pouco mais para aparecer foi a co-educação, onde a educação de meninas e meninos poderia acontecer da mesma maneira. Dessa questão podemos retirar duas percepções centrais de como ocorreu a educação das meninas na época em que o periódico circulou no estado. A primeira foi a demora do acesso das meninas à escola, uma vez que, mesmo após cerca de 18 anos da Proclamação da República, e consequentemente a entrada das meninas na escola, a quantidade de suas presenças era inferior à dos alunos. Já a segunda análise se deu da diferença da educação ofertada para as meninas e para os meninos, as primeiras eram ensinadas a serem mães e donas de casa e os segundos eram ensinados a serem cidadãos, conceito que se referia a formar homens que honram a pátria e sejam úteis a ela, sendo instruídos para o trabalho, seja ele no campo, no comércio ou nas indústrias.

			É preciso mencionar ainda que a Revista A Escola possui muitas temáticas que merecem ser exploradas, cada artigo desse ainda pode ser lido e comparado procurando entender a constituição histórica dos conceitos que ora aparecem neste periódico.

			

			
				
					2	A publicação foi suspensa devido a falta de apoio financeiro, e assinaturas. Em seu retorno (1921), “A Escola” traz consigo propagandas que podemos entender como um dos fatores que contribuíram para a retomada de suas publicações.

				

				
					3	http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx

				

				
					4	Por meio de eleições diretas recém instauradas e dois meses antes de João Cândido Ferreira ocupar o cargo de governador do Paraná, depois que o até então presidente do estado, Vicente Machado teve problemas de saúde.

				

				
					5	Mantemos a escrita original da revista em todas as citações diretas.

				

				
					6	Para saber mais, leia a dissertação defendida em 2020 na Universidade Federal do Paraná (UFPR), escrita por Maria Lúcia de Andrade e intitulada “Educação, cultura e modernidade: o projeto formativo de Dario Vellozo (1906-1918).
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			O JORNAL O PORVIR: “Órgão do Grupo Escolar ‘Guilhermino Bezerra’” - Itabaiana/SE (1941)7

			João Paulo Gama Oliveira

			Luana de Jesus Santos

			Uma conversa inicial: os grupos escolares e os impressos dos estudantes

			O presente trabalho tem como objeto o jornal escolar “O Porvir”, impresso produzido por alunos do Grupo Escolar Guilhermino Bezerra (GEGB) na cidade de Itabaiana/SE. O estudo tem como objetivo investigar quais as temáticas que foram abordadas no periódico, em dois números publicados em 1941, localizados no Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe, como também quem são os seus sujeitos produtores.

			Os grupos escolares foram instituídos no Brasil no final do século XIX, tratava-se da mudança dos modelos monárquicos (escolas isoladas) por um novo modelo educacional, sendo que “[...] a criação dos grupos escolares surge, portanto, no interior do projeto político republicano de reforma social e de difusão da instrução pública”. (SOUZA, 1998, p. 30). Dentro desta perspectiva, entende-se que os grupos escolares foram basilares para a consolidação da República no Brasil, todavia, sua expansão ocorreu de maneira desigual, uma vez que cada estado, mediante uma série de questões políticas, culturais, econômicas e sociais, construiu experiências específicas no âmbito da implementação dessas instituições educativas. Sendo que “[...] a expansão maciça de grupos escolares no Brasil ocorreu na segunda metade do século XX” (SOUZA, 2008, p. 48).

			No caso de Sergipe, a institucionalização dos grupos inicia-se a partir de 1909, quando Rodrigues Dória convidou o professor Carlos Silveira, diretor do Grupo Escolar da Avenida Paulista, para reorganizar a instrução pública no estado (NASCIMENTO, 2006). A partir de 1910, criou-se o Grupo Escola Modelo, inaugurado em 1911, seguido de alguns grupos na capital, Aracaju, depois em algumas cidades do interior do estado ao longo da segunda década do século XX (AZEVEDO, 2009a; SANTOS, 2013a).

			No governo de Graccho Cardoso (1924-1926) ocorreu outro crescimento significativo dessas instituições, inclusive com a construção de uma série de prédios que marcam a arquitetura de diferentes cidades sergipanas até a contemporaneidade. A partir de outra perspectiva, dentro de um projeto mais amplo de expansão do ensino “tipicamente rural”, houve um aumento exponencial de grupos escolares rurais no governo de José Rollemberg Leite (1947-1951).

			Diante desse quadro, brevemente descrito, nota-se certo silenciamento com relação à edificação de grupos escolares entre a década de 1930 e meados de 1940, período histórico da chamada “Era Vargas”. Mesquita et al. (2015) mostram como nesses 15 anos houve um aumento significativo de Escolas Reunidas e Escolas Isoladas, contudo apenas dois grupos escolares foram criados em Sergipe, um deles foi justamente o Grupo Escolar Guilhermino Bezerra (GEGB), de Itabaiana.

			Trata-se de um grupo escolar criado após a primeira fase de expansão dessas instituições em Sergipe. Um prédio que aglutinou algumas docentes com longos anos de atuação na educação primária em escola isolada, como era o caso de Izabel Esteves, e mesmo uma pioneira experiência de espaço educativo a ser administrado por uma direção. Sua estrutura física, com quatro salas de aula, permitia que cada ano do primário ficasse em uma sala específica, além de secretaria, diretoria, pátio, um galpão para realização de atividades e exposição de trabalhos, como também um museu e uma biblioteca escolar. Algumas das práticas educativas ali vivenciadas por estudantes e docentes, bem como outras questões relacionadas à instituição educativa, foram veiculadas no seu jornal.

			Deste modo, pensamos o jornal “O Porvir”8 na perspectiva assinalada por Roger Chartier, qual seja: “[...] o jornal como um lugar; não como um lugar propriamente dito, mas sim como um elemento que se vincula a outros lugares e que funciona como uma forma de comunicação entre eles” (CHARTIER, 2001, p. 123). No caso em estudo, compreende-se o jornal escolar como um lugar que reunia alunos, docentes e diretor em prol de divulgar práticas de educação primária do GEGB, como também perspectivas políticas com as quais a direção mantinha afinidades, alinhadas a perspectivas legais e teóricas do período, inclusive escolanovistas9, mas também em diálogo com a realidade local de Itabaiana/SE e seu cotidiano.

			Neste sentido, busca-se articular o impresso, jornal escolar, com a perspectiva de escrita da história dos estudantes. Compreende-se que a história da educação brasileira tem sido investigada por um conjunto diversificado de estudiosos empenhados em pesquisar diferentes temporalidades, espaços e objetos. Dentre eles, alguns temas consagrados como as instituições, docentes, disciplinas, impressos, entre outros, como também temáticas mais emergentes, como é o caso de voltar o foco para os estudantes.

			A partir dessa compreensão, os impressos estudantis, produzidos de forma autônoma ou não pelos estudantes, têm ocupado um espaço nas discussões da área, seja como objeto ou fonte. Bastos e Ermel (2013, p. 148) sublinham como “[...] os impressos de alunos, em diferentes níveis de ensino, são documentos importantes para a analisar a cultura escolar e suas práticas”. Já Amaral (2013, p.124) destaca que tais impressos “[...] nos fornecem configurações específicas da vida e da cultura escolar nas quais se pode constatar denúncias, expectativas e idealizações, principalmente dos alunos, referentes à educação e ao cotidiano das escolas”.

			De uma maneira mais geral, Moreira e Galvão (2022, p. 3) compreendem a imprensa estudantil como “[...] um conjunto de impressos que possuem características comuns e que têm, em seus processos de produção, destinação e/ou circulação, o protagonismo dos estudantes”. É necessário frisar que a imprensa estudantil é composta por um conjunto mais amplo contemplando jornais, estudantis e escolares, boletins, revistas e outros diferentes impressos produzidos pelos estudantes. De maneira particular, analisamos o jornal “O Porvir” como um jornal escolar.

			Martineli e Machado (2021) compreendem o jornal escolar como aquele produzido dentro da escola como uma atividade escolar, geralmente com a mediação de um responsável; já o estudantil é aquele que nasce pela iniciativa dos alunos sem vínculo com a instituição de ensino, em que os alunos poderiam se reunir em associações literárias, possuindo uma certa autonomia. De qualquer modo, é necessário explicitar que um jornal produzido por estudantes é um jornal, e, assim como os demais, possui interesses e representa as finalidades de um grupo. Como pondera Luca:

			De fato, jornais e revistas não são, no mais das vezes, obras solitárias, mas empreendimentos que reúnem um conjunto de indivíduos, o que os torna projeto coletivo, por agregarem pessoas em torno de ideias, crenças e valores que se pretende difundir a partir da palavra escrita (LUCA, 2005, p. 140).

			No que se refere a essa produção coletiva da palavra escrita e o protagonismo dos estudantes, destacamos a perspectiva das intencionalidades. No caso do periódico em estudo consta em destaque: “A imprensa é a grande e poderosa colaboradora na importante e patriótica obra de civilização dos povos” (O PORVIR, n. 30, 1941). Percebe-se, então, o jornal como espaço de disseminação dos aspectos que envolviam as práticas e a “[...] cultura do escrito que vai desde o livro ao jornal impresso até a mais ordinária, a mais cotidiana das produções escritas [...]” (CHARTIER, 2001, p. 84). É no jornal escolar “O Porvir” que a “cultura do escrito” de estudantes primários de Itabaiana/SE se materializou. Escritos que analisaremos nas próximas páginas.

			Aprofundando os diálogos: um grupo escolar e seu jornal

			Figura 1 – Grupo Escolar Guilhermino Bezerra, 1937

			[image: ]

			Fonte: Foto de João Teixeira Lobo no Acervo de Sebrão Sobrinho, mantido por Vladimir Souza Carvalho. Fotografia publicada no Grupo Itabaiana Grande pelo moderador Robério Santos, em 17 de outubro de 201110.

			A imagem mostra uma vista frontal do grupo escolar com algumas pessoas defronte à entrada principal. Na parte central consta o nome da escola e duas bandeiras. A instituição foi inaugurada em 4 de abril de 1937. Localizada na Praça Santa Cruz, atual João Pessoa, no centro de Itabaiana/SE. Sua arquitetura guarda alguns aspectos da sua inauguração e nos faz refletir sobre o patrimônio educativo e sua representatividade para a cidade. O prédio encontra-se em funcionamento até os dias atuais na condição de Escola Estadual Guilhermino Bezerra.

			Sua edificação atendia aos preceitos da pedagogia moderna vigente no Brasil com a reunião de quatro escolas isoladas, incluindo a da Professora Izabel Esteves de Freitas. Segundo Santos (2013b, p. 410), “a professora Izabel lecionou na escola número um de Itabaiana entre as Décadas de 1920 e 1930, quando a escola foi extinta devido à criação do Grupo Escolar Guilhermino Bezerra. Os últimos anos de trabalho da professora em questão foram neste grupo [...]”. A seguir uma imagem que mostra a professora Izabel e as outras pioneiras docentes, além dos discentes da instituição:

			Figura 2 – Docentes e discentes do Grupo Escolar Guilhermino Bezerra, 1939

			[image: ]

			Fonte: Acervo de Ieda Tavares Silveira, cedida por sua filha Dayse Tavares para a pesquisa: “A educação primária em Itabaiana na primeira metade do século XX” (PIBIC/CNPq/UFS).

			Como demonstrou Oliveira (2021), a imagem exposta, vestígio do cotidiano escolar no interior de Sergipe, mostra, da esquerda para a direita, as alunas Arlete Pereira, Cremilde, Eugênia e Ieda Tavares, guardiã do registro imagético. Todas usam vestido, algumas, adereços no cabelo e/ou penteados feitos para aquela ocasião. Os alunos, Adelson Oliveira e Antônio Oliveira, irmãos, Osvaldo Carvalho e Elpidio Teixeira, vestem uma camisa, sobreposta por um paletó, cabelos extremamente arrumados, com um olhar compenetrado miram na mesma direção.

			Ao centro, as professoras: Maria da Glória, Izabel Esteves de Freitas (Dona Bebé), docente e diretora, e Dinorá Aragão. Sentadas, todas usam vestido que ultrapassa os joelhos, sapatos escuros e fechados, apoiam uma mão sobre a outra com olhar direcionado para a captura do registro da formatura da primeira turma do Grupo Escolar Guilhermino Bezerra em Itabaiana/SE, em 1939.

			A seriedade, registrada em cada rosto que compõe a imagem fotográfica, revela a disciplina e o respeito às normas de um dos ritos mais desejados e festivos em um grupo escolar do Brasil da primeira metade do século XX: a formatura. Vê-se uma turma de oito alunos e alunas que tiveram acesso à educação escolar e alcançaram a conclusão do curso primário, naquela localidade distante 54 Km da capital, Aracaju.

			A imagem exposta, pertencente a um acervo pessoal, contrasta com o vazio da documentação histórica da escola. O arquivo da instituição somente guarda um documento referente às primeiras décadas de funcionamento, assim, para saber mais sobre a “cultura escolar”11 do GEGB, faz-se necessário recorrer a outras fontes, como os jornais, por exemplo. Neste sentido, os jornais escolares também podem apontar para aspectos da “cultura escolar” vivenciada em dada instituição educativa. Conforme o estudioso espanhol Agustín Escolano:

			Como instituição social, a escola abriga entre seus muros situações e ações de copresença, que resultam em interações dinâmicas. A sustentabilidade e continuidade de tais interações dependem precisamente da pressão, tácita ou explícita, exercida sobre os sujeitos ou atores que participam da experiência compartilhada por meio da força coesiva e normalizadora do ritual firmemente estabelecido pelos usos e costumes, que o criam e o mantêm, na média ou longa duração (BENITO 2017, p. 77).

			É na perspectiva de entender quais as práticas e quais os “atores”/“sujeitos”, as vivenciaram nas “experiências compartilhadas” nessa série de ritos do espaço educativo, que analisamos o jornal “O Porvir”, seus sujeitos e escritos. Os dois exemplares localizados são de 1941, sendo um do mês de setembro, nº 30, e o outro de novembro, nº 31. O próprio jornal escolar trabalha a credibilidade da imprensa no papel de disseminação de ideias práticas, destacando que “quem protege a imprensa, não só pratica uma ação digna, mas se torna credor da estima e da admiração dos homens de bem” (O PORVIR, 1941, nº 30, p. 3). Seguem imagens da primeira folha dos dois números localizados:

			Figuras 3 e 4 – Jornal “O Porvir” n° 30 e 31 de 1941

			[image: ] [image: ]

			Fonte: Fotografias do acervo do Projeto de Pesquisa do qual o presente texto deriva a partir de pesquisa no Instituto Histórico e Geografico de Sergipe.

			A primeira página contém em destaque o nome do jornal escolar, seguida do ano, indicando que o periódico começou a circular em 1939, estando o mesmo no terceiro ano de existência. Consta ainda uma anotação à mão doando o exemplar para a “Biblioteca Pública de Aracaju”. Fica explícito que se trata de um “Órgão do Grupo Escolar ‘Guilhermino Bezerra’”. Como assinala Silva (2013, p. 190), os jornais escolares podem ser compreendidos como fruto da forte influência do movimento dos escolanovistas, uma vez que o: “[...] o jornal era uma prática escolar integrante de um movimento político e educacional que estimulava a implantação das associações auxiliares nas escolas.”

			Neste sentido, o Jornal “O Porvir” integra um movimento maior, tanto no âmbito educacional quanto político, que ocorreu no Brasil no segundo quartel do século XX. Trata-se de uma prática escolar que encontra ressonância na formação de crianças da educação primária, sendo gerido e divulgado na escola, mas se fazendo presente em outros espaços de sociabilidade, inclusive nas casas e com familiares desses discentes.

			“O Porvir” do GEGB era publicado bimestralmente, levando em consideração os meses entre os números 30 e o 31, e dirigido por estudantes primários. Os discentes Francisco Porto, J. Antunes Pereira e Maria Andrade assumiam, respectivamente, as funções de Diretor, Gerente e Secretária. Os dois números possuem características semelhantes, quanto a sua materialidade. Ambos compostos por quatro páginas divididas em três colunas, com títulos dos artigos e notícias em destaque. São publicadas, em cada página do jornal, de quatro a cinco notícias, seguidas dos nomes dos alunos redatores, principalmente discentes do 2.º ao 5.º ano primário.

			De maneira geral os escritos dos alunos primários do GEGB tratam das seguintes temáticas:

			Quadro 1 – Autores e temáticas veiculadas em “O Porvir” – nº 30 – 1941

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							DISCENTE

						
							
							SÉRIE

						
							
							TÍTULO

						
							
							TEMÁTICA ABORDADA

						
					

					
							
							Francisco Porto

						
							
							4.° ano

						
							
							Sergipe tem novo interventor

						
							
							Chegada do Interventor do estado Cap. Milton Pereira de Azevedo

						
					

					
							
							Kleber Farias Pinto

						
							
							2.° ano

						
							
							Quem é o diretor da instrução

						
							
							Instrução Pública – Fala do diretor

						
					

					
							
							Francisco Passos Porto

						
							
							4.° ano

						
							
							O dia 07 de Setembro

						
							
							Independência do Brasil

						
					

					
							
							André Araújo Tavares

						
							
							3.° ano

						
							
							21 de Agosto

						
							
							Centenário de Francisco Camerino

						
					

					
							
							Zélia Oliveira

						
							
							3.° ano

						
							
							Meus Deveres

						
							
							Deveres escolares e religiosos

						
					

					
							
							Maria Andrade

						
							
							4.° ano

						
							
							O Juri

						
							
							Poder Judiciário

						
					

					
							
							Maria Iricê

						
							
							3.° ano

						
							
							A doença de papai

						
							
							Saúde

						
					

					
							
							José Antunes Pereira

						
							
							4.° ano

						
							
							07 de Setembro

						
							
							Festividade cívica do GEGB nas ruas de Itabaiana

						
					

					
							
							José Antunes Pereira

						
							
							4.° ano

						
							
							Redação

						
							
							Amizade

						
					

					
							
							Enivaldo Araújo

						
							
							3.° ano

						
							
							21 de agosto

						
							
							Amor à pátria por José Francisco Camerino

						
					

					
							
							Andreia Paixão

						
							
							3.° ano

						
							
							Saudades de uma amiga

						
							
							Amizade

						
					

					
							
							Bernadete Silva

						
							
							3.° ano

						
							
							Noticiário

						
							
							Aniversário do Vigário Eraldo Almeida

						
					

				
			

			Fonte: Quadro elaborado pelos autores a partir do exemplar do Jornal “O Porvir”, órgão do Grupo Escolar Guilhermino Bezerra, 1941.

			Os escritos demostram uma gama de aspectos que fazem parte da “cultura escolar” e remetem ao cotidiano do GEGB. Percebe-se também a participação dos alunos do 2°, 3° e 4° ano e a variação no nível de escrita desses alunos, além da presença das alunas na sua produção. “Festividades”, “deveres”, “Amor à pátria” eram temas abordados pelos alunos redatores do “O Porvir”, revelando que o GEGB seguia os moldes da instrução republicana.

			Na outra edição em análise, também constam temáticas semelhantes, vejamos:

			Quadro 2 – Autores e temáticas veiculadas em “O Porvir” – nº 31 – 1941

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							DISCENTE

						
							
							SÉRIE

						
							
							TÍTULO

						
							
							TEMÁTICA ABORDADA

						
					

					
							
							Francisco Porto

						
							
							4.° ano

						
							
							A Serra de Itabaiana

						
							
							Identidade e comércio

						
					

					
							
							Maria Menêses

						
							
							2.° ano

						
							
							Um dia feliz

						
							
							Infância e religião

						
					

					
							
							Teresa Souza

						
							
							3.° ano

						
							
							As flores

						
							
							Primavera

						
					

					
							
							Josefina Carvalho

						
							
							3.° ano

						
							
							Salve o dia 24 de outubro

						
							
							Visita do Colégio Tobias Barreto e alunos

						
					

					
							
							Zélia Oliveira

						
							
							3.° ano

						
							
							A menina Gulosa

						
							
							Curiosidade e infância

						
					

					
							
							Maria Andrade

						
							
							4.° ano

						
							
							Excussão do Colégio Tobias Barreto

						
							
							Canto orfeônico, poesias e festividade

						
					

					
							
							Maria Iricê

						
							
							3.° ano

						
							
							Itabaiana

						
							
							Pertencimento e religião

						
					

					
							
							Iracema Bezerra

						
							
							1.° ano

						
							
							Minha Mamãe

						
							
							Notas, família e brinquedos

						
					

					
							
							Maria Izaltina Andrade

						
							
							2.° ano

						
							
							Redação

						
							
							Amizade

						
					

					
							
							Enivaldo Araújo

						
							
							4.° ano

						
							
							Férias

						
							
							Exames finais, volta às aulas

						
					

					
							
							Alonso José da Lapa

						
							
							3.° ano

						
							
							Noticiário

						
							
							Visita do Diretor, inspetor e prefeito ao GEGB

						
					

					
							
							Josefina Bezerra

						
							
							1.° ano

						
							
							Redação

						
							
							Carta

						
					

				
			

			Fonte: Quadro elaborado pelos autores a partir do exemplar do Jornal “O Porvir”, órgão do Grupo Escolar Guilhermino Bezerra, 1941.

			Alguns discentes continuam a escrever na edição seguinte do Jornal, outros alunos aparecem, a exemplo de Iracema Bezerra da classe do 1.° ano, revelando aspectos de sua infância ao escrever sobre sua mãe. Temas como a infância, os cânticos e as férias são mais recorrentes nesse exemplar.

			A partir da análise desses impressos, supõe-se que a escrita desses alunos era impulsionada pelo seu diretor, Fortunato Pinto. A hipótese é reforçada quando se localiza na seção “Ofertas à Biblioteca Escolar ‘Tobias Barreto’” uma doação do Órgão “O Colegial”, jornal produzido por alunos do Colégio Rui Barbosa na cidade de Penedo, em Alagoas, que pertencia a Fortunato Pinto e era impresso na Tipografia “Novo Mundo”, daquela localidade (O PORVIR, 1941, nº 30, p. 3).

			A notícia é uma pista para sabermos mais sobre o diretor do Grupo, sua procedência, experiência como proprietário e gestor de um Colégio que, pela denominação, ofertava o curso ginasial e colegial, como também sua relação com os jornais escolares. O fato de ter sido proprietário de uma escola que continha um jornal escolar pode ter impactado diretamente na produção de “O Porvir”, que já circulava no GEGB antes da sua chegada, uma vez que em 1941 o Jornal estava no Ano III, quando tinha-se alguns meses da gestão de Fortunato na Escola. Pois, segundo relato da visita do Padre Eraldo, ocorreu um avanço em sua administração no Grupo: “Encontrei grande progresso para 2 mêses apenas da nova administração” (O PORVIR, 1941, p. 4). O que permite inferir que se trata de uma administração recente, somado ao fato de sabermos que Izabel Esteves de Freitas foi a primeira diretora da instituição.

			Os títulos de “Salve o dia 7 de setembro!” e “21 de Agosto”, referentes ao centenário de Francisco Camerino, no número 30, e, “Salve o dia 24 de outubro!”, no seguinte, apontam para o lugar central das datas comemorativas no cotidiano da escola, que reverberou no impresso escolar. De modo que os escritos em “O Porvir” dialogam com a perspectiva de que “A proposta de recuperação do passado histórico passara a integrar também um verdadeiro calendário de comemorações de centenários de nascimento ou morte dos mais notáveis vultos e instituições da história do Brasil” (GOMES, 2007, p. 58).

			No caso do jornal escolar em foco, trata-se da celebração da Independência do Brasil por meio da escrita do aluno José Antunes Pereira, gerente do impresso. Leiamos:

			7 de Setembro

			Terminámos os preparativos para a brilhante festa de 7 de setembro, que assinala a Independência do Brasil. A festa será iniciada com alvoradas, ás 5 horas da manhã. Ás 6 ½ horas devem todos os alunos do Grupo Escolar, com a banda de música local, para o hasteamento da bandeira [...] Ás 14 horas, desfile de todas as escolas pelas ruas da cidade onde serão ouvidas vários oradores, terminando com a grande concentração na Praça Fausto Cardoso, em cuja ocasião será feita uma saudação a Pátria e á mocidade brasileira. Logo após terá início uma feira chic que se prolongará até às 22 horas, em benefício da caixa escolar do nosso Grupo. (O PORVIR, 1941, n.º 30, p. 1, grifo nosso).
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